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“When I was 5 years old, my mother always told me that happiness was the key to life. 
When I went to school, they asked me what I wanted to be when I grew up. I wrote down 







Chegou a altura da entrega do meu relatório de estágio. Após um período difícil, 
de tentar conjugar o trabalho com a vida académica, lá consegui. E sei que se hoje concluo 
este relatório é graças a importantes apoios e aos quais estarei eternamente grata. 
O meu agradecimento ao professor e orientador António Granado, pela sua 
orientação, paciência e disponibilidade para todas as minhas questões, mesmo quando os 
nervos se apoderavam de mim. 
Ao jornal Correio da Manhã, por me ter dado a estaleca necessária para 
“sobreviver” numa redacção. Obrigada por todo o conhecimento e aprendizagem durante 
os meus três meses de estágio. Agradeço, também, aos jornalistas Ricardo Ramos e 
Francisco Gonçalves que sempre se mostraram disponíveis para todas as minhas dúvidas 
e questões e em todos os momentos de auxílio na redação.  
Agradeço à minha entidade patronal GreenDraive S.A, por todo o seu apoio e por 
ter facilitado todo este meu percurso académico. 
A todos os docentes e colegas da faculdade que me acompanharam ao longo da 
realização deste mestrado e que me enriqueceram com toda a sua sabedoria. Um obrigada 
especial à minha colega Ana Sofia Paiva, por todas as horas de estudo juntas na biblioteca 
da faculdade e por me acalmar nos meus momentos de pânico. 
Um obrigada especial às minhas amigas Carla Pinto e Marta Ferrão, por toda a 
paciência com os meus dramas diários, por todas as palavras de incentivo e nunca me 
deixarem desistir daquilo que eu realmente quero. 
E, como não poderia deixar de ser, um agradecimento especial aos meus pais, aos 
meus irmãos e ao meu namorado por todo o apoio incondicional, por todo o carinho e por 
todas as palavras de apoio, mas, sobretudo, paciência demonstrados ao longo deste 
percurso. Obrigada por acreditarem sempre em mim, em todos os momentos. Sem eles, 








O presente relatório de estágio resulta de três meses de estágio na secção Mundo do jornal 
Correio da Manhã e tem como principal objectivo analisar como funciona o jornalismo 
internacional, num jornal popular e analisar como a secção em questão fez a análise do 
caso da Catalunha. Para tal, foi feita uma contagem de todos os artigos do jornal impresso, 
do número total de notícias, publicidade e anúncios e ainda foram realizadas entrevistas 
aos dois editores da secção Mundo do Correio da Manhã. Com a realização deste relatório 
foi possível concluir que o jornalismo internacional tem pouca importância num jornal 
popular e que a escolha das notícias provém de sites e jornais internacionais, e não através 
do contacto com fontes ou saídas em reportagem. 





This report results from a three-month internship in the Mundo section of the journal 
Correio da Manhã and the main objective of this report was to analyze how the 
international journalism works in a popular newspaper and  analyze how the section in 
question did the analysis of the case of Catalonia. For that, was made a count of all articles 
in the newspaper, the total number of news, publicity and announcements and interviews 
were made to the two editors of the section Mundo from Correio da Manhã. With the 
realization of this report, it was possible to conclude that international journalism has little 
importance in a popular newspaper and that the choice of news comes from international 
websites and newspapers, not from the contact with the sources or reporting exits.  
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Para a obtenção do grau de mestre em Jornalismo na Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas, da Universidade Nova de Lisboa, realizei um estágio curricular no 
jornal Correio da Manhã. O estágio teve a duração de três meses, começou no dia 4 de 
Setembro e terminou a 3 de Dezembro de 2017.  
Durante esses meses fiz parte da equipa da secção Mundo, onde também muitas 
vezes realizei piquetes para a CMTV. 
Ao longo deste relatório vou descrever a experiência enquanto jornalista estagiária 
do Correio da Manhã, as aberturas que fiz, as saídas em reportagem e como foi fazer 
jornalismo impresso e jornalismo televisivo. 
Começo este relatório por abordar um pouco do que é a história do Correio da 
Manhã, para ficarmos a conhecer melhor este jornal líder de audiências. De seguida, vou 
descrever o local do estágio e como é composto e, depois, contar a experiência de estágio. 
No capítulo seguinte, vou definir e explicar o conceito de jornalismo de qualidade 
e de jornalismo popular e caracterizar o jornal Correio da Manhã, com base nestas 
definições. 
O terceiro capítulo é dedicado à metodologia utilizada para a análise do tema deste 
relatório de estágio – O jornalismo internacional num jornal popular: análise do Caso da 
Catalunha. No quarto capítulo, vou abordar o tema em questão, onde vou descrever o 
jornal impresso e onde vou falar da publicidade e dos anúncios que aparecem na secção 
Mundo.  
Vou analisar como é que uma secção internacional faz a selecção de notícias, quais 
as fontes e quais os seus correspondentes, espalhados pelo Mundo. Irei abordar, também, 
a questão do número de páginas e de notícias que compõe esta secção e as vezes que o 
internacional teve mais tempo de antena, e teve mais que duas páginas (número habitual).  
Por fim, o último capítulo é dedicado a analisar como é que um tema de grande 
relevância a nível internacional – a questão da Catalunha – foi tratado na secção Mundo 
do Correio da Manhã, desde as fontes, número de notícias, número de páginas dedicadas 
a este tema e reportagens no local. 
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Pretendo no final deste relatório compreender a importância que um jornal popular 
dá a assuntos internacionais e como foi feita a gestão de um tema de grande destaque. 
Procuro, sobretudo, responder às seguintes questões: 1). Qual a importância dada a 
assuntos internacionais num jornal popular? (O caso do Correio da Manhã); 2) Como é 
feita a escolha de notícias numa secção internacional? e 3). Como é tratado um grande 
assunto de nível internacional num jornal popular? (O caso da Catalunha).  
Para completar esta análise foram realizadas duas entrevistas aos editores da 
secção Mundo – Ricardo Ramos e Francisco Gonçalves. Estas entrevistas serviram 
















Capítulo I – O Correio da Manhã 
 
 
1.1.História do Correio da Manhã 
 
 O Correio da Manhã é um jornal diário português que foi fundado em 1979 
por Vítor Direito e que chegou às bancas no dia 19 de Março de 1979, com António 
Ramalho Eanes em destaque na primeira capa do jornal com o título “Arrefecer a crise”. 
Foi o primeiro jornal a ser publicado ao domingo. A redacção estava instalada numa cave 
perto do Príncipe Real, em Lisboa.   
Em 1998, o Correio da Manhã marcou a sua presença na internet com o objetivo 
de estar mais próximo do leitor ao proporcionar-lhe a atualização diária de informação. 
A 15 de Novembro de 2000, a holding Cofina comprou a Presslivre, a empresa 
proprietária do título Correio da Manhã. Em 2002, o Correio da Manhã passou a estar 
online de forma autónoma no endereço www.correiodamanha.pt. 
O Correio da Manhã é dirigido por Octávio Ribeiro desde 24 de Fevereiro de 
2007, localizando-se na Rua Luciana Stegagno Picchio nº 3, Lisboa. O jornal várias outras 
delegações espalhadas pelo país em: Braga, Porto, Coimbra, Viseu, Leiria, Évora, Faro e 
Portimão. 
O Correio da Manhã, fácil de identificar devido às letras brancas inscritas num 
retângulo vermelho, introduziu em Portugal um novo estilo jornalístico: manchete escrita 
em letras garrafais acompanhada por uma imagem polémica e/ou chamativa. O jornal 
chama a atenção do leitor através dos seus títulos apelativos. 
No estatuto editorial1 do jornal é possível verificar alguns dos princípios por qual 
o Correio da Manhã se rege, tais como: “O Correio da Manhã é um grande jornal diário 
em língua portuguesa. Representa um projeto jornalístico de informação geral centrado 
nos interesses do leitor de Portugal, que diariamente procura servir e a quem dá voz na 
edição em papel, via net ou noutras plataformas técnicas de acesso à informação e à 
interatividade; O Correio da Manhã tem os seus leitores como único universo a servir. 
                                                          
1 Estatuto editorial do jornal Correio da Manhã disponível em: http://www.cmjornal.pt/mais-cm/lei-da-
transparencia/detalhe/estatuto_editorial consultado a 19-01-2018 
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Com respeito pelas normas deontológicas que regem a profissão nas democracias 
avançadas, empenho, boa-fé e humildade no reconhecimento de eventuais erros, falhas 
ou imperfeições no exercício constante da atividade jornalística; O Correio da Manhã 
acolhe o dever de informar. Defende o valor absoluto da notícia, como componente 
essencial da transparência democrática, e a necessária independência da atividade 
jornalística perante todas as formas de poder, sejam elas políticas, económicas, religiosas 
ou outras. O Correio da Manhã busca um olhar português sobre o pulsar contínuo do País 
e do Mundo. Escolhe o espaço global da língua portuguesa como principal foco do seu 
desígnio de informar. O Correio da Manhã elege a Declaração Universal dos Direitos do 
Homem e a Constituição da República Portuguesa como pilares jurídicos fundamentais 
da sua ação jornalística”. 
A acompanhar as várias secções do jornal impresso pode verificar-se que o jornal 
também é acompanhado por bastante publicidade, anúncios e classificados. O Correio da 
Manhã contém três revistas distribuídas gratuitamente à sexta-feira, ao sábado e ao 
domingo. O preço actual do jornal pode variar entre 1€ e 1.60€. O preço varia consoante 
as ofertas que por vezes estão incluídas na edição. 
Em Março de 2013, o jornal lançou um canal de televisão – CMTV, que 
complementou o formato escrito e informático.  
 
1.2. Descrição do local de estágio 
A voz dos jornalistas e o som dos teclados são os sons característicos da redação 
do Correio da Manhã. A redação é um espaço amplo, que se divide por diversas secções: 
Portugal, Sociedade, Economia, Política, Cidades, Mundo, Desporto, Cultura & 
Espetáculos, Flash Vidas, CMTV e também pelo Radar2, pela paginação, pela direção, 
pela Agenda e pelos coordenadores. 
Cada secção é composta por um certo número de jornalistas e a secção do online 
é a que tinha mais elementos. A secção que acabei por estagiar, a do internacional, tem 
apenas dois jornalistas.  
                                                          




No que diz respeito à CMTV, esta é composta por jornalistas que apenas fazem a 
parte da televisão e por jornalistas das diversas secções do jornal impresso, que fazem 
piquetes para o canal. 
O facto de todas as secções estarem no mesmo local e bastante próximas umas das 
outras, nem sempre facilita o trabalho a quem precisa de se concentrar. Os estúdios de 
gravação da CMTV encontram-se mesmo no meio da redacção do Correio da Manhã, o 
que, por vezes, prejudica os colegas que tentam gravar o texto para as peças televisivas.  
Ao longo do estágio houve obras no edifício Cofina com o objetivo de se criar um 
Open Space que iria passar a reunir numa redação gigante o Correio da Manhã, a Máxima, 
o Negócios, o Record, a Sábado e a TV Guia. 
 
1.3. Experiência de estágio 
 
O estágio começou com uma entrevista em que me foi pedido para explicar o 
motivo pelo qual queria estagiar no Correio da Manhã. Motivo mais que óbvio: queria 
saber o que é pertencer ao jornal diário mais lido de Portugal. 
De seguida, fui questionada qual a secção que gostaria de integrar, ao qual 
respondi que gostava de ficar na CMTV, por sem dúvida preferir o jornalismo televisivo; 
na Flash Vidas ou em Cultura por serem duas áreas que me despertam o interesse. 
Como pedido por Ângela Anselmo, responsável dos recursos humanos, no dia 4 
de Setembro às 10 horas apresentei-me no edifício Cofina para me reunir com o jornalista 
e responsável de estágios, Alfredo Leite. 
Uma jornalista da secção do online acompanhou-me até à grande redação do 
Correio da Manhã e pediu-me para aguardar. O chefe de redacção do jornal, Paulo Santos, 
mostrou-me toda a redação e informou-me que eu iria ficar na secção Mundo. 
Enquanto aguardava que algum dos membros do internacional chegasse, Paulo 
Santos pediu-me que fosse procurando notícias originais para a parte do “Mundo Louco” 
da secção Mundo. 
Uns minutos depois, chegou um dos editores da secção, Francisco Gonçalves, que 
me explicou que o meu orientador de estágio estava de férias e que não se encontrava nos 
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próximos dias na redacção. O Francisco foi-me distribuindo trabalho e a partir daí 
comecei por ficar sempre responsável pelo Mundo Louco e pelas breves. 
Foi-me explicado, mais tarde, que fiquei no Internacional por esta secção ser 
composta apenas por dois jornalistas, uma vez que o terceiro elemento tinha abandonado 
a secção e era necessária mais mão-de-obra. Em relação ao horário, caso entrasse às sete 
da manhã, fazia piquetes de internacional para a CMTV da parte da manhã e das 14h até 
às 16h integrava o jornal impresso. No entanto, também podia entrar às 14h e sair às 21h, 
e nesse horário integrava apenas o jornal impresso.  
A primeira coisa a fazer quando se chegava à redacção era dirigir-nos a uma 
bancada, onde se encontravam vários jornais do dia, tais como Expresso, Diário de 
Notícias, Público, Jornal i, Sábado e Visão. Nessa bancada encontravam-se os jornais 
assinalados para cada secção. Esses jornais eram analisados todos os dias de manhã, para 
que cada secção pudesse verificar o que os outros jornais tinham feito e se havia algum 
assunto que lhes estivesse escapado. 
Todos os dias existiam reuniões das várias secções com os membros da direcção, 
onde eram debatidos temas de grande destaque para as aberturas. No decorrer do dia, caso 
aparecesse algum tema de mais relevante, podiam alterar-se os temas inicialmente 
escolhidos, estando o jornal em constante mudança durante o dia. Nessa reunião estava 
presente um editor de cada secção. No caso do internacional, o editor de manhã analisava 
os media internacionais para perceber quais os assuntos mais relevantes para sugerir na 
reunião. 
No dia 11 de Setembro fiz a minha primeira abertura: “Três mortos à passagem 
do furacão pela Flórida”. Assinei com a jornalista Ana Luísa Nascimento que, quando 
não se encontrava nenhum dos editores da secção, dava uma “maõzinha”. No mesmo dia, 
assinei também a abertura da segunda página, com o título: “Homem mata mulher e dois 
filhos numa estação em França”. 
Mais tarde, a Ana Luísa Nascimento acabou por sair do Correio da Manhã e nas 
folgas/ férias dos meus editores era eu que escolhia as breves, o fecho e o Mundo Louco. 
Quanto às aberturas, era sempre o responsável pela redacção que escolhia os temas. 
Quando os jornalistas Francisco e Ricardo não estavam na redacção, quem escrevia as 
aberturas era eu, o jornalista Rogério Chambel, o Hugo Real, e até mesmo dois jornalistas 
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do online chegaram a escrever aberturas da secção Mundo, a Daniela Espírito Santo e o 
José Marques. 
Todos os dias produzia para o jornal escrito, fosse aberturas, breves, Mundo 
Louco ou mesmo na procura de notícias para o fecho. No total, fiz 14 aberturas3 para a 
secção internacional do jornal. Notei uma grande evolução nas peças escritas por mim ao 
longo dos tempos.  
No início as minhas peças eram bastante editadas, cometia alguns erros de sintaxe 
e tentava contar os acontecimentos, como se de uma história se tratasse, mas ao longo do 
tempo comecei a entrar nos eixos e comecei a adoptar o estilo de escrita do Correio da 
Manhã: títulos chamativos, textos directos ao assunto, escrever logo o que é mais 
relevante. 
Gostei mais de escrever aberturas, do que breves, uma vez que, por vezes, a 
informação que tínhamos sobre um determinado assunto era tanta e tão importante, que 
se tornava difícil escrever num espaço tão minúsculo como é o das breves. 
Normalmente, os temas para as aberturas e para as breves eram escolhidos pelos 
editores, e eu apenas tinha que redigir uma notícia com base nas informações recolhidas 
e manter a informação atualizada até ao fecho da edição. Em casos de acidentes, tinha de 
atualizar o número de mortos ou desfechos ainda não conhecidos, estar sempre em cima 
do acontecimento para que, quando o jornal chegasse às bancas, estivesse o mais 
actualizado possível. 
Foi-me explicado que os títulos chamativos são bastante importantes, que é isso 
que faz com que as pessoas mostrem interesse nas notícias. No entanto, nunca se podia 
colocar num título, por exemplo, o número de mortos quando ainda não era oficial, pois 
podia haver desenvolvimentos. Colocar o número de mortos significaria que, se na manhã 
seguinte o número tivesse aumentado, a notícia estaria completamente desactualizada. 
Em vez de dizer 11 mortos, escrevíamos “mais de uma dezena de mortos”, de forma a 
evitar este problema. 
                                                          
3 As 14 aberturas encontram-se no anexo X deste relatório de estágio. 
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Ao fim de duas semanas de estágio, comecei a aprender como mexer no programa 
de edição da CMTV – Dalet4– comecei por montar primeiro alguns offs5–  e mais tarde 
comecei por criar peças. Em relação aos temas, era eu que todas as manhãs, quando 
chegava à redacção, fazia um apanhado de todos os jornais e procurava notícias relevantes 
de internacional, em meios de comunicação social como The New York Times, Reuters, 
Lusa, El País, El Mundo, CNN, BBC, entre outros. Depois, sugeria vários temas ao 
coordenador daquele dia, que se encontrava na redação. O coordenador escolhia as mais 
importantes, e das mais importantes eu fazia peças. Caso não existisse informação 
suficiente para fazer uma peça jornalística, faziam-se apenas alguns offs. 
À semelhança do que acontece no jornal impresso, as peças da CMTV também 
não se podiam datar, não colocar hoje, amanhã, ou o número certo de pessoas mortas no 
texto da peça. Esses tipos de informações apareciam apenas no pivot6 que podia ser 
alterado ao longo do dia, e assim a peça podia passar o dia inteiro por estar sempre 
actualizada. 
Inicialmente fazia sobretudo offs, e depois comecei a fazer peças. Sendo 
estagiária, não podia dar a voz, então pedia sempre a alguém para o fazer por mim. 
Acabava por fazer todos os dias duas peças jornalísticas e cerca de cinco offs. 
Ao longo do estágio saí algumas vezes da redacção: no turno da manhã enquanto 
fazia piquete para a CMTV, juntamente com o repórter de imagem, mas nunca para 
assuntos relacionados com o internacional. Muitas vezes saí porque as notícias a fazer 
eram sobre pessoas importantes, e não estavam jornalistas disponíveis para sair. Nestes 
casos, só tinha que acompanhar o repórter e estar lá para que essas declarações fossem 
gravadas para registo do jornal, como foi o caso da conferência do Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa, sobre as start ups na Web Summit. Fui também 
duas vezes ao Instituto Português do Mar e da Atmosfera e foi a primeira vez que preparei 
as perguntas e depois utilizei os excertos com a meteorologista para colocar numa peça 
da CMTV. 
                                                          
4 Programa de edição que serve para a montagem de peças jornalísticas, que conjuga o som, o texto e as 
imagens. Neste programa é possível consultar peças mais antigas, imagens de arquivo e as imagens de cada 
saída em reportagem. 
5 Pequenos textos com imagens lidos pelo pivot durante o noticiário. Por norma têm no máximo 45 
segundos. 
6 Jornalista que apresenta o noticiário. 
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No entanto, o que mais gostava de fazer era quando saía em reportagem, mesmo 
que fosse só para ouvir e ficar a assistir, pois é sempre diferente quando saímos da 
redacção e vamos ao encontro da notícia.  
A vez que mais gostei de sair foi quando me deram a responsabilidade de fazer 
uma grande reportagem sobre a primeira ambulância de animais. Preparei a entrevista, 
encaminhei o repórter de imagem para os planos que queria e, ao chegar à redacção, 
construí a reportagem7 de raíz.  
Tanto para o Correio da Manhã como para a CMTV não é possível assinar sozinha, 
por ser estagiária e não ter Carteira Profissional de Jornalista. Ou seja, sempre que 
escrevia alguma abertura para o jornal impresso, tinha que assinar sempre com o editor 
presente na secção e também assinava “com agências”, uma vez que a maioria das notícias 
partiam de sites e agências noticiosas.  
Já para a CMTV, apesar de fazer a peça na íntegra (texto e montagem) não podia 
gravar a voz, e como tal, assinava com a pessoa que desse a voz à minha peça. 
O meu estágio chegou ao fim no dia 3 de Dezembro e o balanço que faço é bastante 
positivo, contudo com alguns aspetos negativos, como é o caso de não ter ficado em 





                                                          
7 Reportagem: http://www.cmjornal.pt/multimedia/detalhe/ambulancia-24-horas-socorre-animais  
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Capítulo II – Jornalismo de imprensa 
 
2.1. Jornalismo qualidade vs. jornalismo popular 
 
Este capítulo pretende definir e explicar o conceito de jornalismo de qualidade e 
de jornalismo popular, e no ponto a seguir pretende caracterizar-se o jornal Correio da 
Manhã segundo estes conceitos.  
O papel de um jornalista é informar com rigor e mostrar sempre os dois lados da 
história, sem influências nem manipulações pois “cabe ao jornalismo moderno o papel de 
informar e formar opinião pública sobre o que acontece no mundo real com base na 
verdade.” (Nascimento, 2010, p.24) 
Comecemos por definir jornalismo de qualidade. O jornalismo de qualidade é um 
tipo de jornalismo que serve de referência para o resto da informação, em oposição às 
publicações populares. Os seus conteúdos são caracterizados por serem escritos com 
cuidado, por não serem sensacionalistas e revelarem um jornalismo informado e de 
profunda análise. Dedica muito espaço às notícias internacionais.  
Os jornais de qualidade preocupam-se em reportar informação recolhida com 
rigor, tentam orientar os leitores em relação às várias temáticas da atualidade, procurando 
verdadeiras fontes e indo até ao fim da questão, recorrendo a entrevistas aprofundadas e 
com profissionais de diferentes áreas. Não se cingem apenas por polémicas e boatos 
“atraem leitores que procuram manter-se informados sobre a actualidade, são escritos 
para um leitor exigente que faz parte da classe média/alta, artigos sofisticados e 
informativos.” (Pacheco, 2014, p.70) 
O jornalismo popular surgiu no final do século XIX, nos Estados Unidos da 
América, caracterizado como “penny press” em que os jornais eram “encarados como um 
negócio lucrativo, apontando como objetivo fundamental o aumento das tiragens.” 
(Traquina, 2007, p.20) 
O que distingue o jornalismo de qualidade do jornalismo popular é o teor dos 
conteúdos e a linha editorial que seguem: “Os jornais de formato tablóide são 
caracterizados pela falta de qualidade de conteúdos” (Pacheco, 2014, p.68). 
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O jornalismo popular tenta responder às questões: “Quem fez o quê? Porquê? 
Onde? Quando? Com quem? Mas com uma diferença. Tenta obter estas respostas sem 
olhar a meios para atingir os fins: “Os jornais tablóides aspiram ao sensacionalismo ao 
mais alto nível, tornando-se demasiado simplificados e populistas.” (Pacheco, 2014, 
p.68). 
Os jornais de qualidade utilizam uma linguagem séria e formal “Relativamente à 
escolha das palavras, os «jornais de qualidade» exibem um enorme número de palavras 
difíceis ou mais complicadas, essencialmente termos técnicos de acordo com as temáticas 
escritas. A linguagem é por norma formal e neutra” (Pacheco, 2014, p.69). 
O jornalismo popular apresenta frases bastante mais simples e concisas: “São os 
mestres do «calão», da escrita coloquial e da fraca escolha e selecção de palavras.” 
(Pacheco, 2014, p.69). Para este tipo de jornalismo, o mais importante é a escolha de 
palavras e de títulos que possam atrair a atenção dos leitores, com diversos elementos 
atractivos, como por exemplo, aliterações, verbos e adjectivos emotivos e letras 
maiúsculas “Em primeiro lugar, o mais importante é a escolha de palavras que possam 
atrair os interesses dos leitores.” (Pacheco, 2014, p.69) 
Joice Brito, na sua dissertação de mestrado, afirma que “o segmento dos jornais 
populares busca captar a atenção de franjas cada vez mais extensas da população, 
adoptando uma série de estratégias que ultrapassam o velho sensacionalismo do século 
XIX, baseado em crimes e escândalos sexuais”. Afirma ainda que “este segmento tenta 
reforçar sua conexão cultural com o público, ao abordar temas ligados ao seu quotidiano.” 
(2010, p.32) 
Por outro lado, os chamados jornais de qualidade atraem leitores que procuram 
manter-se informados sobre a actualidade, sobre as condições económicas, o 
desenvolvimento político, a educação e manter-se informado sobre as questões 
internacionais. “O apelo ou atracção destes jornais tem normalmente que ver com 
assuntos domésticos ou internacionais, reportagens sobre assuntos financeiros ou revisões 
literárias, entre outros.” (Pacheco, 2014, p.70) 
O jornal popular opta por aquilo que a população prefere ouvir falar: a vida social 
e pessoal das figuras públicas, mexericos, crimes, corrupção, lavagem de dinheiro: “Estes 
jornais são caracterizados pelo forte interesse em relatar aspectos pessoais da vida de 
celebridades, escândalos, assassínios, entre outros.” (Pacheco, 2014, p.70) 
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No que diz respeito à capa de ambos os tipos de jornais, os jornais de qualidade 
apresentam títulos mais longos, com poucas fotografias, sendo que as que existem são 
realmente relevantes. Nos jornais populares, a capa procura sempre ser atractiva ao olhar 
do leitor, com grandes letras, um elevado número de fotografias, de preferência 
polémicas, apresentando “títulos com omissões gramaticais, de forma a tentar tornar o 
título o máximo possível conciso e apelativo.” (Pacheco, 2014, p.70) 
O objectivo do jornalismo popular é o aumento das audiências, assim estas 
estratégias são conseguidas maioritariamente através de um exagerado sensacionalismo, 
provocando no leitor diversos sentimentos: “Para além, do culto dos factos, a nova 
imprensa, liberta da imagem de porta-voz partidária, voltava a oferecer aos leitores uma 
diversidade de informação, contada de forma mais sensacionalista” (Traquina, 2007, 
p.39) 
 
2.2.Caracterização do Correio da Manhã 
É possível verificar todos os aspetos de um jornalismo popular, acima referidos, 
no jornal Correio da Manhã. Os leitores continuam a preferir a leitura de mexericos do 
que propriamente as notícias fundamentais. Segundo Carvalhas, na sua tese de mestrado, 
“é o registo «popularucho» do jornal que faz com que este construa uma forte relação de 
proximidade com os leitores. A forma de escrever com recurso a construções linguísticas 
que são, por vezes, consideradas menos adequadas ou menos correctas é, de certo modo, 
o que torna o estilo do Correio da Manhã tão popular” (2003, p.3) 
Assim, podemos verificar que o jornal Correio da Manhã se caracteriza como um 
jornal popular, como refere Sousa (2005) “[O] Correio da Manhã, 24 horas e Jornal de 
Notícias são, de alguma maneira, os herdeiros da imprensa popular”, ao contrário do 
Expresso, do Público e do Diário de Notícias que “podem ser caracterizados entre os 
jornais que têm um estilo ‘clássico’ de enunciação, pautado pelo rigor, pela sobriedade, 
pela profundidade interpretativa e mesmo pela separação entre informação (descrição e 
análise) e a opinião.” (p.85) 
O Correio da Manhã interessa-se mais pelos sentimentos e emoções humanas, por 
explorar relações entre figuras públicas e expor escândalos de caráter sensacionalista: “O 
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Correio da Manhã e o 24 horas são jornais onde se notam menos as fronteiras entre 
sensação e informação.” (Sousa, 2005, p.85) 
Em relação à capa do jornal Correio da Manhã, normalmente os títulos são 
caracterizados por serem apelativos e serem acompanhados por fotografias polémicas e 
sensacionalistas, como é o caso de várias capas onde o destaque são cadáveres e sangue. 
“[A] prevalência de fotos sobre textos, letras garrafais e diagramação que facilita a leitura 
para leitores pouco instruídos; uso de técnicas de sedução nas manchetes; temas capazes 
de provocar impacto, com ênfase ao entretenimento e ao desporto; linguagem acessível e 
sensacional” (Bernardes, 2004, p.20) 
Tal como a capa, a escrita do Correio da Manhã tem que ser apelativa e concisa e, 
sobretudo, tem que ser de fácil leitura e fácil percepção. Durante o meu estágio muitas 
vezes foi-me dito para escrever de forma mais simplificada e com um vocabulário mais 
acessível, devido ao público-alvo ter apenas o 4º ano: “O discurso coloquial e popular já 
faz parte do carácter desta publicação e é um dos factores que contribui para o seu nível 








Capítulo III - Metodologia 
 
Tendo em vista perceber como é que um jornal popular trata as notícias 
internacionais, decidi analisar as 91 edições do Correio da Manhã, relativas aos meus 
meses de estágio, desde dia 4 de Setembro a 3 de Dezembro de 2017. Esses meses estarão 
divididos da seguinte forma: 
Setembro: 4 a 30 de Setembro – 27 dias 
Outubro: 1 a 31 de Outubro - 31 dias 
Novembro: 1 a 30 de Novembro - 30 dias 
Dezembro: 1 a 3 de Dezembro - 3 dias 
Para além da contagem de todas as notícias de internacional durante esses meses, 
farei também uma análise do tipo de notícias e do espaço que ocupam na secção. A 
contagem total de páginas será feita como um todo, já incluindo toda a publicidade e 
anúncios, que muitas vezes ocupa mais de metade de uma página.  
Para melhor contagem dos assuntos a analisar ao longo do relatório de estágio, 
recorrerei sempre ao auxílio de tabelas, pois além de facilitar a contagem também 
“descrever os dados de uma variável equivale a apresentar a sua distribuição com a ajuda 
de quadros ou gráficos.” (Quivy e Campenhoudt, 2003, p.216) 
Analisarei ainda a forma como é feita a selecção de notícias para uma secção de 
internacional. Para fundamentar a minha análise realizei duas entrevistas8 aos jornalistas 
da secção – Ricardo Ramos e Francisco Gonçalves para me esclarecerem sobre como 
funciona a secção internacional, uma vez que entrevistas “contribuem para descobrir os 
aspectos a ter em conta e alargam ou rectificam o campo de investigação” (Quivy e 
Campenhoudt, 2003, p.69) 
Por fim, vou analisar a importância que os assuntos de internacional, tratados no 
jornal impresso, tiveram no online.  
 
                                                          
8 Entrevistas realizadas no dia 26 de Janeiro de 2018 presentes nos anexos VI e VII 
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No capítulo V analisarei como é que uma secção internacional de um jornal 
popular analisa um assunto de grande importância a nível mundial, como a questão da 
Catalunha. 
Vou começar por descrever como é que a secção Mundo fez a sua selecção de 
notícias sobre a Catalunha. Para além da simples contagem, irei também abordar quais 
foram as fontes escolhidas e utilizadas para a escrita das notícias, quais os 
correspondentes no local e as vezes que os jornalistas do internacional acompanharam o 
tema presencialmente.  
Para fundamentar esta análise procederei a duas novas entrevistas9 , aos jornalistas 
editores Ricardo Ramos e Francisco Gonçalves. As entrevistas têm “como função 
principal revelar determinados aspectos do fenómeno estudado que o investigador não 
teria espontaneamente pensado por si mesmo” (Quivy, 2003, p.69) e servirão para 




                                                          
9 Entrevistas realizadas no dia 3 de Março de 2018 presentes nos anexos VI e VII  
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Capítulo IV – O jornalismo internacional num jornal 
popular 
 
4.1. Caracterização da secção Mundo 
A secção Mundo do Correio da Manhã é composta por dois jornalistas: Ricardo 
Ramos, o editor principal, e Francisco Gonçalves, subeditor. Ambos fazem horários 
alternados de maneira a fazerem piquetes para a CMTV. 
Esta secção habitualmente ocupa apenas duas páginas no jornal e são raras as 
vezes que tem páginas extras. É composta por duas aberturas, a abertura da primeira 
página e a abertura da segunda página; algumas breves; por um “sobe e desce”; pelo 
fecho, que por vezes é acompanhado de uma fotolegenda; por uma frase; pelo mundo 














Figura 1 - 1ª página da secção Mundo do Correio da Manhã (edição de 4 de setembro de 2017) 
Abertura 1 
 
































Figura 3 - 1ª página da secção Mundo do Correio da Manhã (edição de 8 de Setembro de 2017) 
Mundo Louco 


















































Figura 6 - Especial na edição de 19 de Novembro de 2017 
 
Definições: 
Abertura 1 – Na grande abertura da primeira página aparece a notícia com maior 
destaque do dia. Esta notícia é sempre assinada pelo jornalista. 
Abertura 2 – Na abertura da segunda página aparece também um tema de grande 
relevância, mas que não merece tanto destaque em relação à abertura da primeira página. 
Esta notícia é assinada pelo jornalista. 
Sobe e desce – No lugar do sobe aparece uma personalidade que fez algo positivo e 
merece destaque. Aparece a cara da pessoa em questão, juntamente com o nome e com o 
cargo que exerce. Por exemplo, na edição do dia 4 de setembro, o lugar do sobe era para 
Enrique Peña Nieto, presidente do México, porque “alertou os EUA de que não aceitará 
nada que ‘ofenda a dignidade nacional’ e frisou que qualquer negociação exige respeito”.  
Já no lugar do desce, aparece uma pessoa que se destaque, mas por algum motivo 





Presidente do Quénia, porque “ameaçou juízes do Supremo Tribunal que anularam, 
devido a irregularidades, as eleições nas quais foi reeleito presidente”. 
Breves – São pequenas notícias sem qualquer assinatura que não ultrapassam os 600 
caracteres, incluindo espaços. Estas notícias são escolhidas pela importância do tema, 
mas sobre as quais não há informação suficiente ou informação relevante que justifique 
uma abertura com um determinado tema. Assim, a escolha de breves permite na mesma 
informar, mas de uma forma mais sucinta. Podem incluir fotos, gráficos ou outro material 
documental.  
Por vezes, as breves podem sair maiores ou mais curtas. Quando aparecem na coluna de 
breves, como no primeiro exemplo de breves da edição de 4 de setembro, as breves são 
mais curtas. Costumam ter no máximo até 10 linhas. Nessa coluna podem aparecer apenas 
5 ou 6 breves, consoante o tamanho das notícias e dos temas essenciais de notícias. 
Contudo, há também breves maiores, como no exemplo da edição de 8 de setembro, que 
chegam a ter até 600 caracteres. 
Crónica – É uma narração curta escrita por um autor e é publicada numa seção habitual 
do jornal, na qual aborda aspectos da vida social e quotidiana, no caso do internacional 
acabam sempre por escolher algum assunto de grande temática. Os cronistas procuram 
descrever os eventos de acordo com a sua própria perspectiva dos factos, muitas vezes 
através de frases dirigidas ao leitor. Por vezes, a ironia e o sarcasmo são frequentemente 
usados como instrumento para transmitir uma opinião e abordar um determinado assunto.   
No Correio da Manhã este tipo de texto é acompanhado por uma fotografia e pelo nome 
do cronista. Neste tipo de texto verifica-se predominância da função emotiva da 
linguagem sobre a informativa. Os cronistas da secção do Correio da Manhã que 
escreveram para o internacional, durante o meu percurso, foram Alfredo Leite e Falcão 
Machado. 
Mundo Louco – São factos inéditos que acontecem um pouco por todo o mundo, e que 
os jornalistas contam nesta subsecção de forma engraçada, para se diferenciarem dos 
outros conteúdos mais “sérios” ao longo do jornal. Também não é assinado, e os artigos 




Fecho – É muito semelhante às breves, com dimensões semelhantes às que aparecem na 
coluna de breves. O que as distingue é que o fecho só se faz mesmo pouco antes do fecho 
do jornal, daí o nome. São as notícias de última hora, mais actualizadas e com grande 
importância, mas ainda com poucos desenvolvimentos.  
Frase – A frase é uma declaração polémica, de alguém com um cargo importante, que 
mereça destaque. É a frase “do dia” e que acaba por ir em contra os temas de maior 
evidência debatidos nas edições anteriores do jornal. A frase é acompanhada pela 
imagem, nome e o cargo da pessoa que o mencionou. Por vezes, quando a frase não é 
evidente, é acompanhada por uma pequena explicação sobre ao que se refere aquela 
declaração. 
Agenda – A agenda é dividida em duas partes: o hoje e o amanhã. O hoje é o destaque 
de algum evento internacional, com relevância a nível mundial, que vai acontecer no dia 
da edição que sai o jornal. O amanhã é o evento, também com bastante destaque, que se 
irá realizar no dia seguinte da edição do Correio da Manhã. Na agenda também aparece 
uma parte que diz “vai acontecer”, com um email da agenda, que é para o caso de leitores 
que saibam de algum evento de internacional relevante poderem enviar a informação para 
esse email. 
Dupla – Tal como o nome indica, são duas páginas no interior da secção a que pertencem, 
neste caso duas páginas dentro da secção Mundo, que retratam apenas um determinado 
assunto, com grande relevância. Estas duas páginas contêm várias informações sobre um 
determinado tema, no entanto só primeiro texto (de maiores dimensões) é que é assinado 
pelo jornalista. Normalmente a “dupla” é uma abertura 1 mas com mais espaço para um 
único tema de grande relevância. 
Especial – Localiza-se praticamente a meio do jornal. Normalmente, são duas páginas 
que retratam algum tema que merece destaque e as secções não lhe conseguem dar o 
espaço necessário. Podem-se encontrar várias informações sobre o mesmo tema, mas 
mais uma vez só o texto de maiores dimensões é que é assinado. 
Actualidade – Localiza-se nas primeiras páginas do jornal. Normalmente é dividido pelas 
várias actualidades (Actualidade I, Actualidade II, Actualidade III (…)), consoante o 
número de assuntos com relevância que haja no dia do fecho da edição. Por norma, cada 
actualidade é composta por duas páginas, em que são dadas várias informações sobre um 
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assunto relevante e actual. Tal como o Especial, só o primeiro texto (de cada actualidade) 
é que é assinado pelo jornalista. 
 
4.2. Publicidade e anúncios 
Apesar de a secção internacional ser composta por apenas duas páginas, verifica-
se uma enorme discrepância com outras secções. Essas duas páginas muitas vezes são 
compostas por publicidade e anúncios, tudo porque “na actualidade o jornalismo está a 
sofrer um processo de transformação e de contaminação por outros sectores da 
comunicação social, como a publicidade e o marketing.” (Sousa, 2005, p.89). Mesmo 
quando há alguma actualidade, dupla ou especial nem assim a publicidade escapa, tal 
como é possível verificar nas imagens acima. 
Durante o meu estágio, analisando as edições de internacional do Correio da 
Manhã poucas foram as vezes em que não havia publicidade. Por vezes, a publicidade 
acabava por ocupar mais de metade da página, outras vezes nem tanto, mas “o jornalismo, 
apesar de ciência informativa, é também um negócio. As receitas de todas as empresas 
jornalísticas provêm essencialmente das vendas e dos ganhos com a publicidade. O 
espaço ocupado pela publicidade intervém directamente na realização do produto 
jornalístico”. (Pacheco, 2014, p.71) 
Como já foi referido na minha experiência de estágio, todos os dias havia na 
redacção uma reunião onde eram debatidos, entre os editores das diferentes secções, quais 
os potenciais temas para abertura e que notícias importantes tinham ocorrido e mereciam 
tornar-se destaque. A paginação montava o esquema da secção Mundo, conforme as 
escolhas feitas na reunião. Caso houvesse publicidade, os editores tinham que adaptar a 
informação que tinham para preencher os espaços livres.  
Caso a publicidade ocupasse mais de metade da segunda página, tinham que 
reduzir a informação e escolher quais os temas das breves porque iam optar. “O aumento 
do custo de papel, aliado a outros factores de produção, está a obrigar as empresas de 
imprensa a dar cada vez maior importância à publicidade como principal fonte de 
financiamento da actividade (uma vez que o preço final praticado não reflecte o aumento 
do custo de produção)”. (Faustino, 2004, p219).  
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Na tabela abaixo é possível verificar o número de anúncios e de publicidade 
existentes na secção Mundo do Correio da Manhã entre o dia 4 de Setembro e o dia 3 de 
Dezembro de 2017. Sendo que como só entrei para estágio no dia 4 de Setembro, vou 
contabilizar este mês com 27 dias, Outubro com 31 dias, Novembro com 30 dias e 









Tabela 1 – Publicidade e anúncios 
 
Analisando a tabela é possível verificar que em 91 dias de estágio, 39 dias tiveram 
publicidade e/ou anúncios. Podemos verificar que o mês de Novembro, com 30 dias, mais 
de metade das edições – 16 dias – tiveram publicidade e/ou anúncios. Já o mês de 
Dezembro, logo nos três primeiros dias foi possível observar-se o mesmo acontecimento.  
Ao longo da contagem de edições que contiveram publicidade e/ou anúncios foi 
possível verificar que, por vezes, não ocorrem exclusivamente na secção Mundo. Nos 
dias que é dado um destaque maior ao internacional, como é o caso das actualidades e do 
especial, estas secções, além da secção Mundo, também contêm publicidade. Tanto numa 
secção como na outra, por vezes, a publicidade e/ ou anúncios vêm a dobrar, no que diz 
respeito a assuntos de temas internacionais. 
 
4.3. Selecção de notícias 
Cada vez mais é possível verificar que a cobertura de certas notícias – 
especialmente de maiores acontecimentos, como atentados, campanhas políticas e outros 
assuntos de grande importância internacional – é bastante fraca. Não há grandes 
reportagens nem envolvimento do jornalista diretamente com a origem da notícia, o que 
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acaba por enfraquecer o jornalismo internacional pois “uma boa escrita jornalística é 
sempre resultado de uma informação sólida e apurada que acrescenta os pormenores e o 
contexto que unificam a peça.” (Kovach e Rosenstiel, 2004, p.154) 
No entanto, as notícias de internacional cada vez mais são baseadas em sites e 
agências. “Dadas as limitações da secção Mundo é raro haver notícias que surjam graças 
a informações exclusivas de ‘fontes’”, refere o jornalista Francisco Gonçalves, subeditor 
da secção Mundo. 
Os jornalistas Ricardo Ramos e Francisco Gonçalves, tal como eu, procurávamos 
notícias em meios de comunicação social estrangeiros como a Reuters, Lusa, El Mundo, 
La Vanguardia, El País, O Globo, Folha de S. Paulo, BBC, CNN, Daily Mail, New York 
Times, Telegraph, Washington Post e The Guardian. No entanto, dependia da notícia e 
do acontecimento: “Se quiser saber algo mais sobre uma notícia que aconteceu na 
Argentina, por exemplo, é preferível consultar jornais argentinos que jornais britânicos 
que tragam a mesma notícia” afirma o jornalista Ricardo Ramos. 
A escolha de notícias do dia era feita após se verificar se todos os jornais tinham 
mais destaque para determinada notícia, e o que era notícia de última hora. “Quando 
chego à redacção de manhã, consulto os principais sites e agências e selecciono os temas 
mais importantes do dia. Depois, na reunião com a chefia de redacção e os restantes 
editores, ao final da manhã, proponho os assuntos que acho mais relevantes para abrir as 
páginas. A chefia pode sempre propor alterações ou pedir para abrir com outro assunto 
que considere mais importante”, afirma Ricardo Ramos. 
Quando um determinado tema era o foco de diversos sites, televisões e jornais 
internacionais, sabíamos que esse era um dos temas para apostar. E entre os diversos 
temas mais referidos dá-se prioridade às “questões relacionadas com o terrorismo, política 
europeia e norte-americana, notícias de grande impacto como tiroteios, catástrofes 
naturais, escândalos políticos e corrupção. Damos também particular destaque à 
actualidade dos PALOPs, devido aos laços históricos e à presença de grande número de 
cidadãos desses países em Portugal”, considera Ricardo Ramos. 
O jornalista Francisco Gonçalves realça que a escolha das notícias é feita “pela 
importância e relevância do tema, pela recorrência da informação em múltiplos sites e 




Algumas limitações do internacional devem-se ao facto de a secção ser composta 
apenas por dois jornalistas, o que complica a saída à procura da própria notícia, o que 
acaba por empobrecer o conteúdo, porque apenas se baseia noutros sites e agências 
internacionais.  
O único correspondente que o Correio da Manhã tem chama-se Domingos Grilo 
Serrinha, está no Brasil e trabalha com o jornal há mais de duas décadas. Praticamente 
todos os dias, Domingos Serrinha entrava em contacto via email, com o internacional e 
com o online, e enviava peças jornalísticas de eventos ocorridos no Brasil.  
Caso a secção Mundo tenha alguma notícia pertinente para dar sobre o Brasil, o 
ideal é contactar o correspondente pois “a pessoa que está lá está muito mais bem 
informada e pode enriquecer mais o trabalho do que seguir um relato de agência”, 
assegura Ricardo Ramos. Os editores enviavam, por email, os números de caracteres 
necessários para o artigo jornalístico e o correspondente enviava posteriormente a notícia 
para publicação. 
Os jornalistas raramente se deslocam ao estrangeiro para realização de 
reportagens. Quando questionado sobre se costumava sair muitas vezes em reportagem, 
Francisco Gonçalves, respondeu apenas com um “demasiado poucas”. O jornalista 
afirmou que a última vez que tinha saído tinha sido na semana anterior à entrevista para 
um encontro com o embaixador da Polónia: “Mas não foi reportagem nem entrevista, foi 
um encontro de informação e sensibilização.”   
No entanto, em determinados assuntos, é bastante importante a presença do 
jornalista no estrangeiro, para dar a notícia em primeira mão e para aproximarem o leitor 
do acontecimento “A tarefa do jornalista consiste em encontrar formas de tornar 
interessante aquilo que é significativo, em todas as histórias que escreve, e encontrar o 
equilíbrio certo entre os assuntos sérios e menos sérios que constituem os acontecimentos 
do dia.” (Kovach e Rosenstiel, 2004, p.153) 
A fraca aposta do Correio da Manhã no internacional pode-se confirmar no 
estatuto editorial do jornal, que diz: “O Correio da Manhã busca um olhar português sobre 
o pulsar contínuo do País e do Mundo. Escolhe o espaço global da língua portuguesa 
como principal foco do seu desígnio de informar”. Este factor continua a fazer com as 
notícias desta secção continuem a ser praticamente baseadas noutras notícias de sites e 
jornais internacionais, sem ter realmente o dedo e o olhar do jornalista. 
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Embora nem todas as notícias necessitem que o jornalista se desloque ao local 
pois, por vezes, certas notícias não têm grande desenvolvimento ou importância, outras 
são extremamente necessárias e justifica-se a intervenção do jornalista no local: “Sempre 
que a presença de um jornalista possa ajudar a contar melhor a história aos leitores”, 
considera Ricardo Ramos.  
O jornalista Francisco Gonçalves confirma que “parte da explicação está na linha 
editorial do CM. Não é jornal que dê grande prioridade ao noticiário internacional, pelo 
que as reportagens habitualmente só interessam quando envolvem portugueses no 
estrangeiro”. Tal como Francisco, Ricardo também costuma sair poucas vezes em 
reportagem e justifica: “O Correio da Manhã ser um jornal que tem como prioridade a 
cobertura de assuntos locais e nacionais”, facto esse comprovado no próprio estatuto do 
jornal, mencionado acima.  
Sempre que acontecia algum evento com maior relevância, como um atentado ou 
um tiroteio, ou mesmo as eleições da Catalunha, o editor que estivesse disponível dirigia-
se aos estúdios da CMTV para falar em directo sobre os temas em questão. O jornalista 
abordava os pontos de vista e o que possivelmente poderia vir a suceder-se após esses 
acontecimentos. 
 
4.4. Número de notícias 
Na tabela seguinte é possível verificar o número total de notícias de internacional 
publicadas no jornal impresso Correio da Manhã, entre os meus três meses de estágio – 
entre 4 de Setembro e 3 de Dezembro de 2017. 
 
 
Abertura 1 Abertura 2 Breves Crónica Fecho Dupla Actualidade Especial 
Setembro 26 27 119 6 111 1 0 0 
Outubro 29 30 130 4 138 2 2 2 
Novembro 30 30 136 8 126 0 2 4 
Dezembro 3 3 11 2 11 0 0 0 
Total 88 90 396 20 386 3 4 6 
 




Analisando a tabela é possível verificar que o maior número de notícias 
internacionais são sobretudo breves e notícias do fecho. Isto porque na secção Mundo só 
há espaço para duas grandes notícias e as restantes notícias de grande relevância têm que 
ser publicadas num espaço reduzido.  
Este facto justifica-se porque “numa altura em que o público tem alternativas às 
notícias cada vez mais emocionantes e interessantes e está cada vez mais céptico em 
relação ao jornalismo, os cortes de pessoal nas redacções reduzem ainda mais as equipas, 
o que faz com que cada vez seja atribuída maior importância à quantidade do que à 
qualidade das notícias.” (Kovach e Rosenstiel, 2004, p.154). 
Podemos verificar que foram poucas as vezes, que assuntos internacionais 
conseguiram um maior destaque e entraram nas secções – Actualidade ou Especial. Em 
91 dias podemos verificar que apenas quatro vezes os assuntos internacionais foram 
destaque na Actualidade e apenas seis vezes apareceram no Especial. 
Constatamos que no mês de Setembro, a partir de dia 4, não houve qualquer 
destaque para os assuntos internacionais e, nos primeiros três dias de Dezembro verifica-
se a mesma situação. 
Podemos verificar, também, com maior rigor nas tabelas que se encontram nos 
anexos, referente ao número total de notícias, que sempre que há uma crónica o número 
de breves é reduzido, ou seja, o número de notícias acaba por diminuir. Pois a coluna 
característica de breves é ocupada por uma crónica. 
Com tanta informação relevante e assuntos internacionais importantes espalhados 
pelo Mundo inteiro, nem sempre é fácil abordar todos os temas num espaço tão pequeno 
como a secção Mundo. O jornalista Francisco Gonçalves considera que: “Na perspectiva 
somente do interesse do trabalho jornalístico falta mais espaço para publicar notícias e 
faltam mais reportagens e entrevistas, pois sem isso o que fica é noticiário de agências e 
isso é empobrecedor”, afirma. 
Ricardo Ramos também reforça a ideia do jornalista Francisco Gonçalves, de que 
a secção Mundo tem falta de “mais páginas, mais pessoas, mais espaço para aprofundar 
os temas”, o que acaba por desvalorizar os assuntos de internacional.  
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Tudo porque “as organizações jornalísticas estão convencidas de que um tempo de 
atenção cada vez mais reduzido exige notícias cada vez mais breves, é difícil um repórter 
conseguir o espaço e o tempo necessários para contar a história como deve ser.” (Kovach 
e Rosenstiel, 2004, p.154) 
 
4.5.Número de páginas 
Como já foi referido no início deste capítulo, a secção Mundo do Correio da Manhã 
normalmente é composta apenas por duas páginas e são raras as excepções que assuntos 
de internacional ocupam mais do que o espaço normal.  
Baseando-nos no esquema normal da secção Mundo de duas páginas, os valores a 
apresentar seriam: 
Setembro (de 4 a 30): 27 dias X 2 páginas =54 páginas 
Outubro (de 1 a 31): 31 dias X 2 páginas = 62 páginas 
Novembro (de 1 a 30): 30 dias X 2 páginas = 60 páginas 
Dezembro (de 1 a 3): 3 dias X 2 páginas = 6 páginas 
O que daria um total de 182 páginas de internacional, em 91 dias de edições. 
No entanto, na tabela seguinte podemos observar o número total de páginas que o 









Tabela 3 – Número total de páginas de internacional 
Esta contagem de páginas é total, já incluindo toda a publicidade e anúncios, que 
muitas vezes ocupa mais de metade de uma página. 
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Observando a tabela é possível verificar que o mês de Setembro teve apenas uma 
página a mais do que seria esperado. Em vez das 54 páginas esperadas, entre o dia 4 e 30 
de Setembro, existiu apenas um dia com mais do que uma página. Os dias em questão 
podem encontrar-se no anexo IV.  
Já no mês de Outubro existiram 73 páginas de internacional, mais 11 páginas do 
que é costume naquela secção. E o mesmo aconteceu no mês de Novembro, em vez de 
60 páginas existiram 72, mais 12 páginas do que o espaço normal que assuntos 
internacionais costumam ter no Correio da Manhã. 
Nos três primeiros dias do mês de Dezembro, é notório no gráfico que não houve 
aumento de páginas e que se mantiveram as 6 páginas esperadas. 
Podemos então verificar que houve um total de 206 páginas sobre assuntos 
internacionais, no espaço de 91 dias, mais 24 páginas que o estipulado. As razões pelo 
qual houve aumento de páginas deve-se, sobretudo, a temas de maior destaque como: a 
questão da Catalunha, a morte de Charles Manson, o tiroteio em Las Vegas, entre outros. 
E, mesmo assim, nem sempre as páginas disponibilizadas são o suficiente para se 
dar a devida atenção a diversos assuntos: “Por vezes é difícil dar o espaço que as notícias 
merecem. É preciso condensar muito a informação e isso torna difícil explicar muitos 
assuntos ou dar-lhes o destaque que deviam ter”, assevera Ricardo Ramos.  
A escassa atenção dada ao internacional num jornal popular, como é o caso do 
Correio da Manhã, complica a tarefa do jornalista. “Escrever bem um artigo, fora do 
esquema rígido da técnica da pirâmide invertida, leva o seu tempo. É, no fim de contas, 
um exercício estratégico que envolve mais do que a simples ligação dos factos, em frases 
curtas e afirmativas. E o tempo é um luxo de que os jornalistas dispõem cada vez 
menos.”(Kovach e Rosenstiel, 2004, p.154) 
E por tempo, entenda-se também espaço. Pois, certos assuntos internacionais com 
grande importância acabam por ser banalizados pela falta de espaço para escrever e contar 
a notícia, e muitas vezes acontece ter que dar uma notícia bastante importante num espaço 
reduzido, como numa breve. 
Mas a atenção dada ao internacional no Correio da Manhã nem sempre foi assim: 
“Quando cheguei ao jornal, no ano de 1999, o Internacional tinha no mínimo quatro 
36 
 
páginas e as peças eram bem maiores. Tendo em conta a profundidade e rigor dos textos 
a qualidade, nessa altura, era superior”, afirma Francisco Gonçalves. 
E a tendência ao longo dos anos foi a diminuir as páginas da secção Mundo. E 
quem o comprova é o jornalista Ricardo Ramos, que pertence à casa há mais de 20 anos: 
“Quando entrei para o Correio da Manhã, em 1992, chegávamos a ter 8 ou 10 páginas por 
dia. A secção era muito maior, as páginas tinham mais espaço e o próprio jornal tinha 
muito mais páginas.” 
Com o passar do tempo, as páginas destinadas a assuntos internacionais foram 
diminuindo em comparação com outras secções do jornal. Razões? “O Correio da Manhã 
é um jornal mais focado na informação local e nacional, por uma questão de proximidade 
com os nossos leitores. Sempre foi essa a linha editorial e é isso que o nosso público-alvo 
mais quer ver”, afirma Ricardo Ramos. 
 
4.6. Internacional no online 
Cada vez mais a Internet é uma das principais fontes de notícias “Esta 
transformou-se numa das maiores fontes de informação, um factor importantíssimo 
quando se sabe que mais de sessenta por cento dos lares portugueses têm acesso à internet. 
Isto explica o elevado índice de leitura diária de páginas da internet, que é superior ao 
número de pessoas que compram jornais todos os dias. (Miranda, 2012, p.4) 
Na tabela abaixo, que mostra as notícias mais lidas online, é possível verificar 
que os leitores do Correio da Manhã continuam a preferir ler artigos relacionados com a 
vida pessoal de famosos, mexericos, boatos ou crimes, do que assuntos políticos ou 



















Figura 7 - As 20 mais vistas do online do Correio da Manhã 
 
A notícia mais lida do online entre 4 de Setembro de 2017 e 3 de Dezembro de 
2017 foi “Torna-se estrela do Instagram ao publicar fotos sem roupa”, com quase dois 
milhões de visualizações. Apesar de o conteúdo não ser nacional, não tem qualquer 
ligação aos tipos de notícias publicadas diariamente no internacional do Correio da 
Manhã, muito pelo contrário “a tecnologia tem sido o motor subjacente às mudanças que 
têm lugar nos meios de comunicação social, e na imprensa em particular.” (Faustino, 
2004, p.218) 
O online todos os dias partilhava no site todas as aberturas feitas pelo Ricardo 
Ramos e pelo Francisco Gonçalves, até mesmo as minhas, excepto quando já continham 
alguma informação desactualizada. No entanto, nas mais vistas do Correio da Manhã não 
aparece qualquer notícia feita por nós.  
No anexo IV, é possível verificar as 86 (número máximo que era possível 
seleccionar no programa do online) notícias mais lidas do Correio da Manhã. Em que em 
86 notícias não há nenhuma feita por nenhum dos elementos da secção Mundo. Nem 
nenhum dos temas é económico, político ou cultural, tal como já foi referido, temas 
típicos abordados no internacional. Temas que, na altura do meu estágio, tiveram grande 
dimensão tanto na CMTV, como na internet e no jornal impresso, como o atirador de Las 
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Vegas, a independência da Catalunha, os ataques do Daesh, entre outros. Estas notícias 
não aparecem sequer no fim da tabela. 
Este tipo de assuntos e títulos apelativos acabam por despertar mais a curiosidade 
ao leitor. “Observa-se uma crescente procura de conteúdos diversificados tematicamente, 
de acordo com as necessidades de informação dos consumidores, cada vez mais 
específicas. A forma como são apresentados os conteúdos jornalísticos, quer gráfica quer 
editorialmente, também é uma exigência com crescente importância para as opções e 
decisões de compra dos consumidores de imprensa” (Faustino, 2004, p.218) 
Ao verificar-se as 20 notícias mais lidas do online, podemos também ver que entre 
os temas mais vistos se encontram vários artigos de foro nacional. E que não há nenhum 
artigo direccionado para a área da economia, política e cultura. 
Como se pode verificar na figura 1, sendo que estes artigos são os mais vistos, o 
Correio da Manhã vai continuar a optar por escolher este género de artigos que mais 
prendem as atenções dos leitores e isso pode comprovar-se, também, no estatuto do 
Correio da Manhã: “O Correio da Manhã é um grande jornal diário em língua portuguesa. 
Representa um projeto jornalístico de informação geral centrado nos interesses do leitor 
de Portugal, que diariamente procura servir e a quem dá voz na edição em papel, via net 
ou noutras plataformas técnicas de acesso à informação e à interatividade”. 
Assim, os temas habitualmente tratados na secção Mundo vão continuar a ser 
desvalorizados e “se dermos às pessoas apenas banalidades e entretenimento, acabaremos 
com o apetite e as expectativas de algumas pessoas em relação a quaisquer outros 
assuntos. Esta premissa aplica-se sobretudo às pessoas que, por propensão, falta de tempo 
ou recursos, se sentem menos inclinadas a procurar alternativas.” (Kovach e Rosenstiel, 
2004, p.159). 
Neste momento, à medida que o Mundo vai evoluindo, a Internet tem sido um 
grande aliado na propensão de notícias, quer seja nos sites quer nas redes sociais “a 
Internet está a constituir-se sobretudo como mais um suporte para a distribuição de 
conteúdos. Muitos jornais e revistas em suporte papel passaram a ter também, edições 
electrónicas. Em suma, as mudanças tecnológicas têm facilitado a criação de novas 
empresas de imprensa, novas formas de desenvolver e produzir mensagens, novos 
procedimentos de distribuir a informação e novas alternativas para promover e vender os 
produtos” (Faustino, 2004, p.218).  
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Capítulo V - Estudo de caso da Catalunha 
 
5.1. Selecção de notícias 
O tema da Catalunha foi um dos assuntos de maior polémica e destaque, pelo 
mundo inteiro, durante longos meses. Um assunto de grande dimensão como este, nem 
sempre é tratado da melhor forma num jornal popular, em que é dada pouca importância 
a assuntos de foro internacional. 
Para a escolha das notícias sobre este assunto o jornalista Ricardo Ramos recorreu 
sobretudo a “jornais espanhóis e catalães, Reuters” mas, no entanto, salienta a importância 
de “confrontar as opiniões dos dois lados da barricada, ou seja, dos jornais espanhóis e 
dos jornais catalães, de forma a obter os dois lados da história”: “Não há um site 
específico, procuro sempre aquele que tem mais e melhor informação sobre o assunto. Às 
vezes é preciso escavar, outras vezes não”. 
Já o jornalista Francisco Gonçalves afirma que consulta “sites e agências de 
notícias” e que tal acontece porque o Correio da Manhã “aposta pouco na secção 
Internacional e por isso permite pouco espaço para contactos, reportagem e entrevistas, 
pelo que as fontes noticiosas na secção Internacional são as que estão disponíveis para 
qualquer pessoa curiosa”. 
Como tal, num assunto como este, o jornalista tem que ter sempre em conta os 
dois lados da balança e ser imparcial: “Dado o facto de ser um tema que divide Espanha, 
é preciso cotejar a informação e descontar as posições mais pró ou contra a independência 
de cada um dos sites consultados”, afirma Francisco. 
Independentemente de ser a favor ou contra um determinado assunto, o jornalista 
tem de conter as suas opiniões: “O cuidado que se tem com a informação e a sua análise 
tem de ser o mesmo quando a fonte de informação são sites, ou quando são testemunhas 
que entrevistamos directamente”, realça Francisco Gonçalves. 
Um tema com tanta importância a nível internacional merecia um maior 
envolvimento do jornalista directamente com a origem da notícia, de modo a aproximar 
o leitor e o espectador com este assunto: “A responsabilidade de um jornalista não é 
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apenas fornecer informação, mas fornecê-la de forma a que as pessoas lhe prestem 
atenção.” (Kovach e Rosenstiel, 2004, p.153) 
O jornal Correio da Manhã, durante os meus três meses de estágio, acompanhou 
este assunto somente uma vez directamente de Barcelona. Nos dias 10 e 11 de Outubro, 
o jornalista Ricardo Ramos acompanhou a votação da declaração unilateral de 
independência da Catalunha. Durante os meus três meses de estágio foi a única vez que 
algum jornalista da secção Mundo saiu em reportagem para o estrangeiro, o que comprova 
a relevância do tema. 
Um jornalista ao estar no local exacto da notícia, mostrar que está ali, que 
presenciou o acontecimento, só mostra maior credibilidade e chama mais à atenção dos 
leitores: “Jornalismo é contar histórias com uma finalidade. Essa finalidade é facultar às 
pessoas a informação de que precisam para compreenderem o mundo que as rodeia. O 
primeiro desafio é encontrar informação de que as pessoas necessitam para viverem as 
suas vidas. O segundo é conferir-lhe um significado e torná-la relevante e envolvente.” 
(Kovach e Rosenstiel, 2004, p.153) 
O jornalista Ricardo Ramos, quando questionado se achava suficiente só ter saído 
uma única vez em reportagem, respondeu: “Tendo em conta a importância e o espaço do 
Internacional no Correio da Manhã, acho que sim. A prioridade do Correio da Manhã não 
são propriamente os temas internacionais, mas antes as histórias locais, o que se passa em 
Portugal.” 
No entanto, devido ao limitado espaço que existe no jornal impresso para se 
escrever notícias do foro internacional reconhece que “este tipo de trabalho, num jornal 
como o Correio da Manhã, pode perfeitamente ser feito a partir da redação”. 
Raramente alguém da secção Mundo sai em reportagem e o facto de esta secção 
ter apenas um correspondente no estrangeiro também não facilita para que sejam 
acompanhadas as notícias no seu local de origem.  
E, o facto dos jornalistas do internacional raramente saírem em reportagem, leva 
a que as notícias sejam acompanhadas à distância, ou através de notícias já criadas ou 
através de outros meios de comunicação social, sem sequer entrevistarem nenhuma fonte. 
Quando realmente é necessário o jornalista no local do acontecimento isso não 
acontece, como no caso da Catalunha: “O momento em que foi enviado um repórter nem 
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sequer foi o momento decisivo do processo. O momento mais marcante foi o dia do 
referendo e esse foi acompanhado de longe”, afirma o jornalista Francisco Gonçalves. 
Para o Francisco Gonçalves uma reportagem “implica tempo para fazer contactos 
e entrevistas, para fazer um ‘desenho’ pessoal de uma realidade em desenvolvimento” o 
que não aconteceu, pois o agendamento da viagem para Barcelona ocorreu dias antes e 
os acontecimentos mais marcantes ocorreram depois, quando foi declarada a 
independência da região. 
 
5.2. Análise 
Na tabela seguinte é possível observar o número total de notícias sobre a 
Catalunha publicadas no jornal impresso Correio da Manhã, nos meus três meses de 
estágio – entre 4 de Setembro e 3 de Dezembro de 2017. 
 
 
Abertura 1 Abertura 2 Breves Crónica Fecho Especial Actualidade Dupla Total 
Setembro 7 9 5 0 2 0 0 0 23 
Outubro 25 0 1 0 0 3 0 2 31 
Novembro 12 4 8 0 2 1 0 0 27 
Dezembro 0 1 1 0 2 0 0 0 4 
Total 44 14 15 0 6 4 0 2 85 
 
Tabela 4 – Total de notícias sobre a Catalunha 
 
Analisando a tabela é possível verificar que o maior número de notícias sobre a 
Catalunha são, sem sombra de dúvida, aberturas – neste caso aberturas 1. O jornalista 
Francisco Gonçalves afirma que a escolha deste tema como destaque para as aberturas da 
secção Mundo deve-se à importância da notícia: “O noticiário na secção internacional 
depende muito do que é destacado pelos sites e pelas agências noticiosas e este foi, e 
ainda é, um tema com grande destaque na actualidade internacional.” 
No tópico 4.4 deste relatório, é possível verificar que durante os meus três meses 
de estágio houve um total de 88 aberturas 1, logo é possível verificar que metade, 44 
aberturas 1, foram sobre a Catalunha. Podemos então comprovar a grande importância 
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que este tema teve ao longo destes meses, tendo sido sempre um dos principais temas de 
destaque. 
Um dos principais motivos para o qual este tema teve tanta importância deve-se 
“à grande proximidade – Espanha é mesmo aqui ao lado e há muitos portugueses a viver 
na Catalunha ou que viajam frequentemente para lá – e às possíveis consequências da 
questão da Catalunha noutros movimentos nacionalistas europeus, como a Córsega, 
Escócia, Flandres, País Basco (…) ”, afirma o jornalista Ricardo Ramos. 
Além do destaque que a Catalunha teve nas aberturas, foi dado um espaço de 
maiores dimensões para este tema, em que apareceu quatro vezes na secção Especial do 
jornal. Nos dias que não existiam notícias na abertura 1, havia quase sempre alguma 
notícia sobre a Catalunha, fosse em breves ou no fecho pois, segundo Ricardo Ramos, era 
o tema do momento que, no seu entender e da direcção “mais interessava aos leitores-
alvo do Correio da Manhã e que mais impacto poderia ter, a largo prazo, no futuro da 
Europa, da qual Portugal faz parte”. 
Na secção Mundo nunca há repetição de um grande tema de internacional. Isto é, 
ambas as aberturas tratam sempre de temas diferentes. Observando o número de aberturas 
(aberturas 1 + aberturas 2), podemos verificar que existiram 58 aberturas sobre a 
Catalunha. Além das aberturas existiram mais duas duplas e quatro especiais. 
Isto significa que em 91 edições do Correio da Manhã, 64 retrataram como tema 
principal de internacional, o caso da Catalunha, ou seja, mais de metade das edições. 
Também podemos observar na tabela que durante o mês de Outubro foram 
publicadas todos os dias notícias sobre a Catalunha. O que comprova ainda mais a 
importância do tema da Catalunha ao longo destes meses, uma vez que desde 4 de 
Setembro a 3 de Dezembro practicamente todos os dias existiram notícias no jornal 
impresso sobre este tema.  
Segundo o jornalista Francisco Gonçalves a importância dada a este tema, tanto 
pela direcção do jornal como pelos editores da secção Mundo, deve-se sobretudo “porque 
a Catalunha é mesmo aqui ao lado, porque este é o primeiro caso de separatismo dentro 
do espaço da União Europeia e porque o separatismo catalão é, de certa forma, um 





O jornalismo popular é caracterizado pelas notícias de carácter sensacionalista e 
por dar importância a temas de maior polémica. Opta por aquilo que a população prefere 
ouvir falar: a vida social e pessoal das figuras públicas, boatos, crimes, corrupção, 
lavagem de dinheiro, entre outros. 
O principal objectivo deste relatório de estágio era compreender a importância que 
um jornal popular dá a assuntos internacionais e como é gerido um tema de grande 
temática a nível mundial – a questão da Catalunha. 
Pretendia no final deste relatório de estágio ter uma resposta às seguintes questões: 
1). Qual a importância dada a assuntos internacionais num jornal popular? (O caso 
do Correio da Manhã); 
2). Como é feita a escolha de notícias numa secção internacional? 
3). Como é tratado um assunto de grande temática a nível internacional, num 
jornal popular? (o caso da Catalunha) 
Com a realização deste relatório de estágio foi-me possível responder às três 
questões colocadas.  
Concluí, então, que o jornal popular – Correio da Manhã – dá pouca importância 
a assuntos internacionais. O que se pode comprovar com o estatuto editorial do próprio 
jornal: “O Correio da Manhã busca um olhar português sobre o pulsar contínuo do País e 
do Mundo. Escolhe o espaço global da língua portuguesa como principal foco do seu 
desígnio de informar”. Ou seja, são os assuntos portugueses o foco do jornal impresso. 
Pode-se comprovar também a pouca importância do internacional, quando esta 
secção é composta apenas por duas páginas e, muitas vezes, mais de metade dessas 
páginas contêm publicidade e/ ou anúncios. 
Com base na análise realizada neste relatório de estágio é possível verificar que 
foram raras as vezes que algum assunto internacional teve uma maior atenção, fosse na 
Actualidade ou no Especial. E, quando tal acontecia, essas páginas eram maioritariamente 
acompanhadas de publicidade.  
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Além disso, a secção Mundo não tem jornalistas nem correspondentes suficientes. 
É composta por apenas dois jornalistas – Ricardo Ramos e Francisco Gonçalves, que 
raramente saem da redacção e vão ao local dos acontecimentos, procurar as verdadeiras 
notícias. O que leva a que os jornalistas acompanhem as notícias à distância e as escrevam 
com base em sites e/ou agências noticiosas ou mesmo através de outras notícias já 
redigidas.  
O Correio da Manhã só tem um correspondente no estrangeiro – no Brasil –, o que 
dificulta a procura notícias de outras partes do Mundo em primeira mão, levando os 
jornalistas a recorrerem a outros meios de comunicação social. 
Respondendo à terceira pergunta: um tema com uma grande dimensão a nível 
mundial, como foi o caso da Catalunha não teve a importância necessária dentro do jornal 
Correio da Manhã. 
A selecção de notícias sobre a Catalunha baseou-se, mais uma vez, em outros 
meios de comunicação social e notícias já redigidas. Apenas uma vez, um dos jornalistas 
– Ricardo Ramos – viajou até ao local do acontecimento e acompanhou de perto o foco 
da notícia, no entanto essa reportagem teve um maior destaque na CMTV, em comparação 
com o jornal impresso. 
Tendo sido a única vez, durante o meu período de estágio, que um jornalista de 
internacional se deslocou ao local da notícia. No entanto, na altura em que Ricardo Ramos 
viajou para Barcelona não era um momento decisivo para Catalunha comparando com o 
dia do referendo, que mais uma vez foi acompanhado através de sites ou agências 
noticiosas. 
Apesar de ter sido o tema com maior desenvolvimento e que mais notícias e 
páginas lhe teve dedicadas, não foi prestada a atenção devida, uma vez que os jornalistas 
não acompanharam de perto a declaração da independência da região e a maioria das 
páginas extras dadas a este tema continham publicidade e/ou anúncios. 
É possível verificar, com base nas notícias mais lidas do online, que os leitores do 
Correio da Manhã continuam a preferir ler notícias relacionados com a vida pessoal de 
celebridades, mexericos ou crimes, do que assuntos políticos ou económicos, o estilo de 
artigos jornalísticos abordados na secção Mundo. Sendo que nas 86 notícias mais lidas 
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online, não consta nenhuma notícia de internacional redigida pelos jornalistas Ricardo 
Ramos e Francisco Gonçalves, nem nenhuma notícia sobre a questão da Catalunha. 
Com isto é possível concluir que dentro de um jornal popular não há espaço para 
assuntos internacionais, uma vez que o Correio da Manhã tem cerca de 50 páginas e as 
duas únicas páginas de internacional muitas vezes contêm publicidade e/ou anúncios. O 
facto de só existirem dois jornalistas nesta secção e apenas um correspondente no 
estrangeiro dificulta o trabalho de irem ao encontro da fonte das notícias. 
Ao longo do meu estágio houve obras no edifício Cofina com o objectivo de ser 
criado um Open Space que iria passar a reunir numa redação gigante o Correio da Manhã, 
a Máxima, o Negócios, o Record, a Sábado e a TV Guia. Quando questionei os meus 
colegas de redacção se isso envolveria mudanças na equipa do Mundo, responderam-me 
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Anexo II – Tabelas de contagem total de publicidade 
 

























































































































































Dias Abertura 1 Abertura 2 Breves Crónica Fecho Especial Actualidade Dupla 
4 1 1 5 0 3 0 0 0 
5 1 1 4 0 5 0 0 0 
6 1 1 8 0 5 0 0 0 
7 1 1 5 0 5 0 0 0 
8 1 1 3 1 3 0 0 0 
9 1 1 7 0 1 0 0 0 
10 1 1 0 0 1 0 0 0 
11 1 1 0 0 1 0 0 0 
12 1 1 7 0 5 0 0 0 
13 1 1 7 0 5 0 0 0 
14 1 1 8 0 5 0 0 0 
15 1 1 2 1 5 0 0 0 
16 1 1 2 1 5 0 0 0 
17 1 1 9 0 5 0 0 0 
18 1 1 5 0 3 0 0 0 
19 1 1 9 0 5 0 0 0 
20 1 1 2 0 5 0 0 0 
21 0 1 0 0 5 0 0 1 
22 1 1 1 1 5 0 0 0 
23 1 1 7 0 5 0 0 0 
24 1 1 8 0 5 0 0 0 
25 1 1 2 0 5 0 0 0 
26 1 1 4 0 5 0 0 0 
27 1 1 6 0 3 0 0 0 
28 1 1 8 0 5 0 0 0 
29 1 1 0 1 3 0 0 0 
30 1 1 0 1 3 0 0 0 










Dias Abertura 1 Abertura 2 Breves Crónica Fecho Especial Actualidade Dupla 
1 1 1 2 0 5 0 0 0 
2 0 0 0 0 2 0 0 1 
3 1 1 2 0 5 0 1 0 
4 1 1 6 0 5 0 1 0 
5 1 1 7 0 5 1 0 0 
6 1 1 2 1 5 0 0 0 
7 1 1 7 0 5 0 0 0 
8 1 1 2 0 5 0 0 0 
9 1 1 6 0 4 0 0 0 
10 1 1 8 0 5 0 0 0 
11 1 1 5 0 4 1 0 0 
12 1 1 3 0 5 0 0 0 
13 1 1 2 1 5 0 0 0 
14 1 1 5 0 5 0 0 0 
15 1 1 9 0 5 0 0 0 
16 1 1 3 0 3 0 0 0 
17 1 1 8 0 5 0 0 0 
18 1 1 8 0 5 0 0 0 
19 1 1 6 0 5 0 0 0 
20 1 1 0 1 3 0 0 0 
21 1 1 3 0 2 0 0 0 
22 1 1 7 0 4 0 0 0 
23 1 1 5 0 5 0 0 0 
24 1 1 4 0 5 0 0 0 
25 1 1 6 0 3 0 0 0 
26 1 1 2 0 5 0 0 0 
27 1 1 2 1 3 0 0 0 
28 0 1 0 0 5 0 0 1 
29 1 1 3 0 5 0 0 0 
30 1 1 5 0 5 0 0 0 
31 1 1 2 0 5 0 0 0 










Dias Abertura 1 Abertura 2 Breves Crónica Fecho Especial Actualidade Dupla 
1 1 1 7 0 5 0 0 0 
2 1 1 2 0 4 1 0 0 
3 1 1 0 1 3 1 0 0 
4 1 1 2 1 5 0 0 0 
5 1 1 2 0 4 0 0 0 
6 1 1 4 0 5 0 0 0 
7 1 1 5 0 5 0 1 0 
8 1 1 6 0 5 0 0 0 
9 1 1 4 0 5 0 0 0 
10 1 1 2 1 5 0 0 0 
11 1 1 2 1 3 0 0 0 
12 1 1 5 0 2 0 0 0 
13 1 1 7 0 5 0 0 0 
14 1 1 2 0 5 0 0 0 
15 1 1 9 0 5 0 0 0 
16 1 1 6 0 5 0 0 0 
17 1 1 2 1 5 0 1 0 
18 1 1 2 1 4 0 0 0 
19 1 1 5 0 2 1 0 0 
20 1 1 8 0 5 0 0 0 
21 1 1 9 0 5 1 0 0 
22 1 1 5 0 4 0 0 0 
23 1 1 5 0 5 0 0 0 
24 1 1 2 1 4 0 0 0 
25 1 1 2 1 5 0 0 0 
26 1 1 7 0 2 0 0 0 
27 1 1 6 0 3 0 0 0 
28 1 1 2 0 3 0 0 0 
29 1 1 7 0 5 0 0 0 
30 1 1 9 0 3 0 0 0 










Dias Abertura 1 Abertura 2 Breves Crónica Fecho Especial Actualidade Dupla 
1 1 1 2 1 4 0 0 0 
2 1 1 2 1 4 0 0 0 
3 1 1 7 0 3 0 0 0 





Setembro + Outubro + Novembro + Dezembro 
 
  Abertura 1 Abertura 2 Breves Crónica Fecho Dupla Actualidade Especial 
Setembro 26 27 119 6 111 1 0 0 
Outubro 29 30 130 4 138 2 2 2 
Novembro 30 30 136 8 126 0 2 4 
Dezembro 3 3 11 2 11 0 0 0 













Anexo IV –  Tabelas do total de páginas de internacional 
 














































































































































Dias Abertura 1 Abertura 2 Breves Crónica Fecho Especial Actualidade Dupla 
4 0 0 0 0 0 0 0 0 
5 0 0 0 0 1 0 0 0 
6 0 0 0 0 0 0 0 0 
7 0 0 1 0 0 0 0 0 
8 1 0 0 0 0 0 0 0 
9 1 0 0 0 0 0 0 0 
10 0 0 0 0 0 0 0 0 
11 0 0 0 0 0 0 0 0 
12 0 1 0 0 0 0 0 0 
13 0 1 0 0 0 0 0 0 
14 0 1 0 0 0 0 0 0 
15 0 1 0 0 0 0 0 0 
16 0 0 1 0 0 0 0 0 
17 0 0 1 0 0 0 0 0 
18 0 0 1 0 0 0 0 0 
19 0 0 1 0 0 0 0 0 
20 0 0 0 0 1 0 0 0 
21 0 1 0 0 0 0 0  
22 1 0 0 0 0 0 0 0 
23 1 0 0 0 0 0 0 0 
24 0 1 0 0 0 0 0 0 
25 0 1 0 0 0 0 0 0 
26 0 1 0 0 0 0 0 0 
27 0 1 0 0 0 0 0 0 
28 1 0 0 0 0 0 0 0 
29 1 0 0 0  0 0 0 
30 1 0 0 0 0 0 0 0 










Dias Abertura 1 Abertura 2 Breves Crónica Fecho Especial Actualidade Dupla  
1 1 0 0 0 0 0 0 0  
2 0 0 0 0 0 0 0 1  
3 1 0 0 0 0 0 0 0  
4 1 0 0 0 0 0 0 0  
5 0 0 0 0 0 1 0 0  
6 1 0 0 0 0 0 0 0  
7 1 0 0 0 0 0 0 0  
8 1 0 0 0 0 0 0 0  
9 1 0 0 0 0 0 0 0  
10 1 0 0 0 0 0 0 0  
11 0 0 0 0 0 1 0 0  
12 1 0 0 0 0 0 0 0  
13 1 0 0 0 0 0 0 0  
14 1 0 0 0 0 0 0 0  
15 0 0 1 0 0 0 0 0  
16 1 0 0 0 0 0 0 0  
17 1 0 0 0 0 0 0 0  
18 1 0 0 0 0 0 0 0  
19 1 0 0 0 0 0 0 0  
20 1 0 0 0 0 0 0 0  
21 1 0 0 0 0 0 0 0  
22 0 0 0 0 0 1 0 0  
23 1 0 0 0 0 0 0 0  
24 1 0 0 0 0 0 0 0  
25 1 0 0 0 0 0 0 0  
26 1 0 0 0 0 0 0 0  
27 1 0 0 0 0 0 0 0  
28 0 0 0 0 0 0 0 1  
29 1 0 0 0 0 0 0 0  
30 1 0 0 0 0 0 0 0  
31 1 0 0 0 0 0 0 0  









Dias Abertura 1 Abertura 2 Breves Crónica Fecho Especial Actualidade Dupla 
1 1 0 0 0 0 0 0 0 
2 1 0 0 0 0 0 0 0 
3 0 0 0 0 0 1 0 0 
4 1 0 0 0 0 0 0 0 
5 1 0 0 0 0 0 0 0 
6 1 0 0 0 0 0 0 0 
7 1 0 0 0 0 0 0 0 
8 0 0 1 0 0 0 0 0 
9 1 0 0 0 0 0 0 0 
10 0 1 0 0 0 0 0 0 
11 0 1 0 0 0 0 0 0 
12 1 0 0 0 0 0 0 0 
13 1 0 0 0 0 0 0 0 
14 1 0 0 0 0 0 0 0 
15 1 0 0 0 0 0 0 0 
16 0 0 0 0 0 0 0 0 
17 0 1 0 0 0 0 0 0 
18 0 1 0 0 0 0 0 0 
19 0 0 1 0 0 0 0 0 
20 0 0 0 0 0 0 0 0 
21 0 0 1 0 0 0 0 0 
22 0 0 1 0 0 0 0 0 
23 0 0 0 0 0 0 0 0 
24 0 0 1 0 0 0 0 0 
25 0 0 0 0 1 0 0 0 
26 0 0 1 0 0 0 0 0 
27 1 0 0 0 0 0 0 0 
28 0 0 1 0 0 0 0 0 
29 0 0 1 0 0 0 0 0 
30 0 0 0 0 1 0 0 0 












Dias Abertura 1 Abertura 2 Breves Crónica Fecho Especial Actualidade Dupla 
1 0 0 0 0 1 0 0 0 
2 0 1 0 0 0 0 0 0 
3 0 0 1 0 1 0 0 0 
















 Abertura 1 Abertura 2 Breves Crónica Fecho Especial Actualidade Dupla 
Setembro 7 9 5 0 2 0 0 0 
Outubro 25 0 1 0 0 3 0 2 
Novembro 12 4 8 0 2 1 0 0 
Dezembro 0 1 1 0 2 0 0 0 
 44 14 15 0 6 4 0 2 
61 
 
Anexo VI – Entrevista ao jornalista Ricardo Ramos (editor da secção 
Mundo do Correio da Manhã) 
 
1-Quais são as fontes que utilizas para procurares as notícias de internacional? 
- Agência Reuters, Lusa, sites internacionais. 
 
2- Quais são os jornais internacionais que mais consultas e que achas mais credíveis? 
- Não são só jornais, mas também algumas televisões: BBC, CNN, El País, El Mundo, 
Guardian, Telegraph, Washington Post, New York Times. Depende, também, da notícia 
que estou à procura. Se quiser saber algo mais sobre uma notícia que aconteceu na 
Argentina, por exemplo, é preferível consultar jornais argentinos que jornais britânicos 
que tragam a mesma notícia. 
 
3- Como fazes a selecção de notícias? (Se puderes falar sobre a reunião que têm todos 
os dias, sobre quem participa e que temas discutem); 
- Normalmente, quando chego à redacção de manhã consulto os principais sites e agências 
e selecciono os temas mais importantes do dia. Depois, na reunião com a chefia de 
redacção e os restantes editores, ao final da manhã, proponho os assuntos que acho mais 
relevantes para abrir as páginas. A chefia pode sempre propor alterações ou pedir para 
abrir com outro assunto que considere mais importante. 
 
4- Quais são os temas de internacional que têm mais relevância?  
- Questões relacionadas com o terrorismo, política europeia e norte-americana, notícias 
de grande impacto como tiroteios, catástrofes naturais, escândalos políticos e corrupção. 
Damos também particular destaque à actualidade dos PALOPs, devido aos laços 




5- Costumas sair muitas vezes em reportagem? Porque achas que não sais mais 
vezes? 
- Nem por isso. O CM é um jornal que tem como prioridade a cobertura de assuntos locais 
e nacionais. 
 
6- Qual foi a última vez que saíste? 
- Em Outubro estive em Barcelona a acompanhar a votação da declaração unilateral de 
independência, mas foi, principalmente, para a CMTV. 
 
7-Quando é que achas que é importante sair em reportagem? 
- Sempre que a presença de um jornalista possa ajudar a contar melhor a história aos 
leitores. 
 
8-Em relação ao número de páginas para a secção do mundo, achas o suficiente? 
- Por vezes é difícil dar o espaço que as notícias merecem. É preciso condensar muito a 
informação e isso torna difícil explicar muitos assuntos ou dar-lhes o destaque que deviam 
ter. 
 
9- Sempre foi assim? 
- Não, quando entrei para o CM, em 1992, chegávamos a ter 8 ou 10 páginas por dia. A 
secção era muito maior, as páginas tinham mais espaço e o próprio jornal tinha muito 
mais páginas 
 
10- Quais são os correspondentes/ jornalistas de internacional que o Correio da 
Manhã tem? 
- Tempos apenas um correspondente fixo, o Domingos Grilo Serrinha, no Brasil, que 




11- Quando é que é pertinente entrar em contacto com esses correspondentes? E 
quando é que se utiliza as notícias escritas por eles? 
- Sempre que a actualidade assim o justificar. Se tenho para dar uma notícia do Brasil, é 
óbvio que a pessoa que está lá está muito mais bem informada e pode enriquecer mais o 
trabalho do que seguir um relato de agência. 
 
12- Qual foi o tema mais tratado e mais polémico nestes últimos três meses? 
- A questão da Catalunha, não só pela proximidade, mas também pela sua relevância para 
o futuro da Europa. 
 
13- Porque é que achas que se dá pouca importância ao internacional comparando 
com as outras secções? 
- Como disse acima, o CM é um jornal mais focado na informação local e nacional, por 
uma questão de proximidade com os nossos leitores. Sempre foi essa a linha editorial e é 
isso que o nosso público-alvo mais quer ver. 
 
14- O que achas que faz falta na secção mundo? 
- Mais páginas, mais pessoas, mais espaço para aprofundar os temas. 
 
15- Há quantos anos estás no correio da manhã? Entraste directamente para esta 
secção? 
 - Entrei para o CM em Setembro de 1992. 
 
16- Porque é que achas que o tema da Catalunha teve tanta importância na secção 
internacional do Correio da Manhã? 
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- Mais uma vez, devido à grande proximidade – Espanha é mesmo aqui ao lado e há 
muitos portugueses a viver na Catalunha ou que viajam frequentemente para lá – e às 
possíveis consequências da questão da Catalunha noutros movimentos nacionalistas 
europeus, como a Córsega, Escócia, Flandres, País Basco (…) 
 
17- Porque te focaste tanto na Catalunha, como tema de abertura, em vez de outros 
temas? 
- Ver resposta acima. Era o tema do momento, aquele que, no meu entender e da direção, 
mais interessava aos leitores-alvo do CM e que mais impacto poderia ter, a largo prazo, 
no futuro da Europa, da qual Portugal faz parte. 
 
18- Onde te baseaste (quais são as fontes) para os artigos que escreveste sobre a 
Catalunha? 
- Jornais espanhóis e catalães, Reuters. 
 
19- Quando se fala de um tema como este, quais são os sites que consideras mais 
relevantes para retirares a informação necessária? 
- Convém sempre confrontar as opiniões dos dois lados da barricada, ou seja, dos jornais 
espanhóis e dos jornais catalães, de forma a obter os dois lados da história. Não há um 
site específico, procuro sempre aquele que tem mais e melhor informação sobre o assunto. 
Às vezes é preciso escavar, outras vezes não. 
 
20- Achaste suficiente só teres saído uma vez em reportagem para abordares este 
assunto? 
- Tendo em conta a importância e o espaço do Internacional no CM, acho que sim. A 
prioridade do CM não são propriamente os temas internacionais, mas antes as histórias 
locais, o que se passa em Portugal. Se me perguntas do ponto de vista pessoal, claro que 
não, gostava de lá ter ido mais vezes ou de ter ficado mais tempo, mas reconheço que este 
tipo de trabalho, num jornal como o CM, pode perfeitamente ser feito a partir da redação. 
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Anexo VII – Entrevista ao jornalista Francisco Gonçalves (jornalista 
da secção Mundo do Correio da Manhã) 
 
1-  Quais são as fontes que utilizas para procurares as notícias? 
- Sites e agências. Dadas as limitações da secção Mundo é raro haver notícias que surjam 
graças a informações exclusivas de ‘fontes’. 
 
2- Como fazes a selecção de notícias? 
- Pela importância e relevância do tema, pela recorrência da informação em múltiplos 
sites e também pela continuidade, isto no caso de notícias que já foram dadas e que têm 
desenvolvimentos importantes. 
 
3- Costumas sair muitas vezes em reportagem? 
- Demasiado poucas. 
 
4- Qual foi a última vez que saíste? 
- Na semana passada, para um encontro com o embaixador da Polónia. Mas não foi 
reportagem nem entrevista, foi um encontro de informação e sensibilização. 
 
5- Porque é que achas que não sais mais vezes? 
- Ignoro. Mas parte da explicação está na linha editorial do CM. Não é jornal que dê 
grande prioridade ao noticiário internacional, pelo que as reportagens habitualmente só 
interessam quando envolvem portugueses no estrangeiro. 
 
6- Em relação ao número de páginas para a secção do mundo, achas o suficiente? 
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- Não. Mas este não tem de ser explicado: não é suficiente se tivermos em conta uma ideia 
de informação com um mínimo de profundidade e rigor. Mas se tivermos em conta a linha 
de orientação editorial do CM provavelmente chega. 
 
7- Sempre foi assim? 
- Não. Quando cheguei ao jornal, no ano de 1999, o Internacional tinha no mínimo quatro 
páginas e as peças eram bem maiores. Tendo em conta a profundidade e rigor dos textos 
a qualidade, nessa altura, era superior. 
 
8- A secção mundo é composta por apenas duas pessoas, achas que há necessidade 
de terem mais alguém? 
- Sim. É necessário, mas só se a aposta for em mais rigor e qualidade.  
 
9-O que achas que faz falta na secção mundo? 
- Na perspectiva somente do interesse do trabalho jornalístico falta mais espaço para 
publicar notícias e faltam mais reportagens e entrevistas, pois sem isso o que fica é 
noticiário de agências e isso é empobrecedor 
 
10- Há quantos anos estás no correio da manhã? Entraste directamente para esta 
secção? 
- Desde 1999 e sim, entrei logo para o Internacional e digo mesmo que só aceitei mudar 
de vida e tornar-me jornalista por a oferta ser para trabalhar no Internacional.  
 
11- Porque é que achas que o tema da Catalunha teve tanta importância na secção 
internacional do Correio da Manhã? 
- Por várias razões: porque a Catalunha é mesmo aqui ao lado, porque este é o primeiro 
caso de separatismo dentro do espaço da União Europeia e porque o separatismo catalão 




12- Porque te focaste tanto na Catalunha, como tema de abertura, em vez de outros 
temas? 
– Isso tem a ver, desde logo, como o que se pode chamar a pregnância da notícia. O 
noticiário na secção internacional depende muito do que é destacado pelos sites e pelas 
agências noticiosas e este foi, e ainda é, um tema com grande destaque na actualidade 
internacional. 
  
13- Onde te baseaste (quais são as fontes) para os artigos que escreveste sobre a 
Catalunha? 
– Acima de tudo, sites e agências de notícias. O CM aposta pouco na secção Internacional 
e por isso permite pouco espaço para contactos, reportagem e entrevistas, pelo que as 
fontes noticiosas na secção Internacional são as que estão disponíveis para qualquer 
pessoa curiosa. 
  
14- Quando se fala de um tema como este, quais são os sites que consideras mais 
relevantes para retirares a informação necessária? 
– Antes de mais nada os sites espanhóis/catalães, por serem os que reflectem mais de 
perto a realidade em causa. Claro que, dado o facto de ser um tema que divide Espanha, 
é preciso cotejar a informação e descontar as posições mais pró ou contra a independência 
de cada um dos sites consultados. Mas este cuidado tem de estar sempre presente, seja 
qual for o assunto a noticiar. O cuidado que se tem com a informação e a sua análise tem 
de ser o mesmo quando a fonte de informação são sites ou quando são testemunhas que 
entrevistamos directamente. 
 
15- Achaste suficiente só terem ido acompanhar este acontecimento, 
presencialmente, uma vez? 
– Claro que não, tanto mais que o momento em que foi enviado um repórter nem sequer 
foi o momento decisivo do processo. O momento mais marcante foi o dia do referendo e 
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esse foi acompanhado de longe, como tudo o resto. Acresce que a reportagem no dia da 
declaração de independência não foi feita com o devido tempo para poder ser uma mais-
valia. Digamos que foi reportagem para fazer um boneco na TV e dizer que estivemos lá. 
Na verdade foi como se não tivéssemos estado. Uma reportagem como deve ser implica 
tempo para fazer contactos e entrevistas, para fazer um ‘desenho’ pessoal de uma 
realidade em desenvolvimento. Sem isso, o oque se faz é puro cenário vazio de conteúdo 



































































































































































































































































































































































































































































Anexo X – Primeira reportagem 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Link: http://www.cmjornal.pt/multimedia/videos/detalhe/ambulancia-24-horas-socorre-
animais  
